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RESUMO

A adolescênc ia caracter iza-se por um per íodo de transição, marcado por 

modif icações que aumentam a vulnerabilidade deste público e o expõe a 

situações de v iolênc ia. Com o objet ivo de ident if icar os pr inc ipais fatores 

que contr ibuem para a prát ica de v iolênc ia autoprovocada em adolescentes 

e as estratégias de enf rentamento nas polít icas públicas em Sobral-CE-BR, 

realizou-se uma pesquisa ação par t ic ipat iva baseada no modelo Community 

Based Par t ic ipator y Research.  Par t ic iparam 18 gestores das secretar ias que 

possuem ações ou ser v iços dest inados aos adolescentes.  A coleta de dados 

se deu através de análise documental, of ic inas com registros em diár io de 

campo. A análise temát ica ref lex iva foi o referenc ial de análise. Como fatores 

determinantes tem-se a cor relação com outros t ipos de v iolênc ia, sof r imento 

psíquico, f ragilidade das relações interpessoais, abuso sexual, tr isteza, 

depressão, ansiedade e angúst ia. Como estratégias de enf rentamento, 

ident if icou-se diversidade de at iv idades e projetos que contr ibuem para 

uma assistênc ia integral a estes indiv íduos, no âmbito da promoção de 

v ida, prevenção de r iscos e desfechos, manejo e reabilitação. Entende-se 

que a gestão do munic ípio se encontra atenta à relevânc ia da temát ica, 

implementando polít icas com v istas a mit igar os fatores determinantes e 

consequênc ias da v iolênc ia autoprovocada. Contudo, entende-se que desaf ios 

se fazem presentes face a complex idade do fenômeno.
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ABSTRACT

Adolescence is character ized by a per iod of transit ion, marked by changes that increase the vulnerabilit y of this 

populat ion and expose it to situat ions of v iolence. With the aim of ident if y ing the main factors that contr ibute 

to the pract ice of self-inf lic ted v iolence in adolescents and coping strategies in public polic ies in Sobral-CE-

BR, par t ic ipator y act ion research was car r ied out based on the Community Based Par t ic ipator y Research model. 

18 managers f rom depar tments that have act ions or ser v ices aimed at teenagers par t ic ipated. Data collec t ion 

took place through document analysis, workshops with f ield diar y records. Ref lec t ive themat ic analysis was the 

analysis f ramework. The determining factors include the cor relat ion with other types of v iolence, psychological 

suf fer ing, f ragilit y of interpersonal relat ionships, sexual abuse, sadness, depression, anx iety and anguish. 

As coping strategies, a diversity of act iv it ies and projec ts were ident if ied that contr ibute to comprehensive 

assistance for these indiv idual s, within the scope of promot ing life, prevent ing r isks and outcomes, management 

and rehabilitat ion. It is understood that the munic ipality’s management is at tent ive to the relevance of the 

issue, implement ing polic ies with a v iew to mit igat ing the determining factors and consequences of self-inf lic ted 

v iolence. However, it is understood that challenges are present given the complex ity of the phenomenon.

RESUMEN

La adolescenc ia se caracter iza por un per íodo de transic ión, marcado por cambios que aumentan la vulnerabilidad 

de esta poblac ión y la exponen a situac iones de v iolenc ia. Con el objet ivo de ident if icar los pr inc ipales factores 

que contr ibuyen a la práct ica de la v iolenc ia autoinf lig ida en adolescentes y las estrategias de af rontamiento en 

las polít icas públicas en Sobral-CE-BR, se realizó una invest igac ión acc ión par t ic ipat iva basada en el modelo de 

Invest igac ión Par t ic ipat iva de Base Comunitar ia. Par t ic iparon 18 direc t ivos de depar tamentos que t ienen acc iones 

o ser v ic ios dir ig idos a adolescentes. La recolecc ión de datos se realizó a través del análisis de documentos, tal leres 

con registros de diar ios de campo. El análisis temát ico ref lex ivo fue el marco de análisis. Entre los factores 

determinantes se encuentran la cor relac ión con otros t ipos de v iolenc ia, el suf r imiento psicológico, la f ragilidad 

de las relac iones interpersonales, el abuso sexual, la tr isteza, la depresión, la ansiedad y la angust ia. Como 

estrategias de af rontamiento, se ident if icaron una diversidad de act iv idades y proyectos que contr ibuyen a la 

atenc ión integral de estas personas, en el ámbito de la promoción de v ida, la prevenc ión de r iesgos y resultados, 

la gest ión y la rehabilitac ión. Se ent iende que la gest ión del munic ipio está atenta a la relevanc ia del tema, 

implementando polít icas con miras a mit igar los factores determinantes y las consecuenc ias de la v iolenc ia 

autoinf lig ida. Sin embargo, se ent iende que ex isten desaf íos dada la complejidad del fenómeno.

INTRODUÇÃO

 A Organização Mundial de Saúde (OMS) publicou 

no ano de 2002 o Relatór io Mundial sobre Violênc ia 

e Saúde no qual classif ica a v iolênc ia em três 

grandes categor ias : interpessoais, colet ivas e 

auto inf ligidas. A últ ima, também conhec ida como 

v iolênc ia autoprovocada, é a v iolênc ia que uma 

pessoa inf lige sobre si mesma e pode ser subdiv idida 

em suic ídio, tentat ivas de suic ídio, autolesão e 

automut ilação1.

A adolescênc ia, fase cronologicamente 

compreendida entre 10 e 19 anos, é uma fase 

propíc ia ao desenvolv imento de sof r imentos, 

t ranstornos e doenças mentais, já que se t rata de 

um per íodo de transição da infânc ia para a v ida 

adulta. Carac ter iza-se por ser marcado por diversas 

modif icações biológicas, psicológicas e soc iais ; e 

essas mudanças, geralmente, são acompanhadas de 

conf litos, angúst ias e sof r imento mental . Quando 

expostos às intensas e prolongadas situações de 

sof r imento e desorganização, os adolescentes podem 

desenvolver t ranstornos e tornar-se mais vulneráveis 

ao suic ídio2.

Ao analisar a evolução das taxas de mor talidade 

por suic ídio em adolescentes, ev idenc ia-se um 

aumento pronunc iado com incremento de 81% no 

per íodo de 2010 e 2020, passando de 606 para 1.022 

óbitos. Destaca-se também o aumento sustentado 

das mor tes por suic ídio em menores de 14 anos. 

Entre 2010 e 2013 houve um aumento de 113% na 

taxa de mor talidade por suic ídios nessa faixa etár ia, 

passando de 104 para 191 óbitos3.

No Ceará, nos anos de 2011 a 2021, a análise de 

casos de v iolênc ia, quanto a sua t ipologia, revelou 

que a lesão autoprovocada ocupa o terceiro lugar, 

com 14,1% do total de casos registrados.  Quando 

se adentra a proporção de casos de v iolênc ia por 
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regiões de saúde neste estado, a região de Sobral 

responde por 26%4.

Um estudo longitudinal realizado com adolescentes 

escolares do munic ípio de Sobral em 2019 e 2020, 

pela Prefeitura de Sobral , por meio da Secretar ia 

da Educação (SEDUC) em parcer ia com o Inst ituto 

Ayr ton Senna (IAS) e o Laboratór io de Estudos e 

Pesquisas em Economia Soc ial (LEPES), ev idenc iou 

um número expressivo de adolescentes com prát ica 

ou ideação de v iolênc ia autoprovocada. Em 2020, 

25,5% dos estudantes relataram idealizar autolesão, 

enquanto 19,2% dos estudantes af irmaram “cor tar-se 

de propósito” alguma vez. Entre os estudantes que 

refer iram ter idealizado autolesão em 2019, 45,4% 

prat icaram o fato pelo menos algumas vezes em 

20205.

Diante deste cenár io, a v isão intersetor ial e 

interdisc iplinar no processo de prevenção à v iolênc ia 

autoprovocada é indispensável para a melhor 

compreensão da totalidade na qual a v iolênc ia está 

inser ida e seu contexto soc ial . É de fundamental 

impor tânc ia reconhecer que esta problemát ica 

extrapola o âmbito da saúde e da educação e que 

a promoção de ações relac ionadas a geração de 

emprego e renda, promoção da segurança e c idadania, 

espor te, cultura, lazer, assistênc ia soc ial , direitos 

humanos, boas condições de moradia, alimentação, 

t ranspor te inf raestrutura ter r itor ial colaboram 

signif icat ivamente para a redução e prevenção de 

v iolênc ias6.

É nesse sent ido que se faz necessár io o 

desenvolv imento de estratégias intersetor iais de 

promoção da saúde capazes de acolher adolescentes 

em seu sof r imento, capac itar os prof issionais 

para o manejo adequado das demandas na escola 

e fora dela, ar t icular os ser v iços de atenção à 

saúde disponíveis e potenc ializar o cuidado em 

saúde mental dos adolescentes, com a f inalidade 

de prevenir o adoec imento mental e a prát ica de 

v iolênc ia autoprovocada. 

Assim, o presente estudo objet ivou ident if icar os 

pr inc ipais fatores que contr ibuem para a prát ica de 

v iolênc ia autoprovocada em adolescentes e descrever 

as estratégias de enf rentamento a v iolênc ia 

autoprovocada para proposição de const ituição de 

uma rede intersetor ial de enf rentamento a v iolênc ia 

autoprovocada no munic ípio de Sobral , Ceará, 

Nordeste brasileiro.

METODOLOGIA

Trata-se de uma Pesquisa Ação Par t ic ipat iva (PAP) 

baseada no modelo Community Based Par t ic ipator y 

Research (CBPR).  PAP é uma abordagem de pesquisa-

ação colaborat iva que incorpora dados e a cr iação de 

conhec imentos mediante a par t ic ipação equitat iva 

de todos os parceiros no processo7.

A pesquisa foi desenvolv ida no munic ípio de 

Sobral , e teve como par t ic ipantes 18 gestores, com 

poder deliberat ivo, indicados pelos secretár ios 

munic ipais das secretar ias que possuem ações 

ou ser v iços dest inados ao público adolescente a 

saber: Secretar ia da Saúde; Secretar ia da Educação; 

Secretar ia de Juventude, Espor te e Lazer; Secretar ia 

de Segurança e Cidadania; Secretar ia de Trabalho 

e Desenvolv imento Econômico, Secretar ia de 

Urbanismo e Meio Ambiente ; Secretar ia de Direitos 

Humanos, Habitação e Assistênc ia Soc ial no per íodo 

de novembro de 2022 a fevereiro de 2023.

Como fase inic ial da coleta de dados foi realizada 

análise documental . Dentre as possíveis estratégias 

para realização desta PAP elegeram-se as of ic inas com 

registros em diár io de campo, esenvolv idas a par t ir 

do modelo lógico da pesquisa Ação Par t ic ipat iva. O 

refer ido modelo se estrutura em quatro passos que, de 

modo interdependente, mantêm conexões e or ientam 

o processo de construção e análise dos dados: 

Contextos, Dinâmicas e Parcer ias, Inter venção e 

Pesquisa, e Resultados, conforme pode ser obser vado 

na Figura 1.
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Figura 1. Etapas da Pesquisa Ação Par t ic ipat iva com Grupos Soc iais/ Comunidades

Fonte : Wal lerstein et al . (2008) e adaptada por Wal lerstein e Duran (2018).

Na pr imeira of ic ina, buscou-se compreender as diversas facetas que compõem a problemát ica abordada – 

v iolênc ia autoprovocada - e seguiu-se com análise dos determinantes soc iais que a cercam. Como estratégia 

par t ic ipat iva lançou-se a questão disparadora : “Quais os fatores que contr ibuem para a prát ica da v iolênc ia 

autoprovocada em adolescentes? ”. Desse modo, os par t ic ipantes foram inst igados a apresentar suas percepções 

através da fer ramenta Ment iMeter, sendo construído ao f inal uma nuvem de palavras que permit iu reconhecer 

a v isão dos par t ic ipantes sobre os fatores inf luenc iadores para a v iolênc ia autoprovocada em adolescentes. 

Após a construção da nuvem de palavras, ref let iu-se acerca da mult ifator iedade da v iolênc ia autoprovocada, 

o que impacta na forma de organização dos ser v iços para que haja uma maior resolut iv idade nestes casos, 

sendo necessár io for talecer a intersetor ialidade neste aspecto. 

A segunda of ic ina teve como objet ivo conhecer as carac ter íst icas indiv iduais, os valores centrais e 

a mot ivação dos par t ic ipantes para a pesquisa. Para isso, conduz iu-se um momento com a ut ilização de 

metodologias par t ic ipat ivas para que os par t ic ipantes pudessem discut ir os seus processos de trabalho e 

apresentar os ser v iços públicos voltados ao público adolescente. A discussão inic iou a par t ir da pergunta 

disparadora : “Quais os ser v iços, projetos ou polít icas públicas que a secretar ia a qual representa possui para 

prevenção da v iolênc ia autoprovocada entre os adolescentes? ”. 

Neste momento, foram entregues tar jetas e pincéis aos par t ic ipantes, para que estes pudessem elencar 

quais eram as potenc ialidades e estratégias de suas secretar ias no cuidado a adolescentes em situação de 
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v iolênc ia autoprovocada. Logo após, estas foram f ixadas no quadro para discussão colet iva sobre de que forma 

estes ser v iços e estratégias poder iam compor a linha de cuidado aos adolescentes em situação de v iolênc ia 

autoprovocada e como os par t ic ipantes poder iam f irmar parcer ias para um fazer intersetor ial e colaborat ivo. 

A terceira of ic ina teve como proposta integrar o conhec imento dos atores, com v istas a compreender de 

que forma os ser v iços pontuados anter iormente podem contr ibuir na construção de uma linha de cuidado. 

Desse modo, disparou-se a seguinte pergunta nor teadora : “De que forma a Secretar ia a qual representa pode 

contr ibuir para prevenção da v iolênc ia autoprovocada entre os adolescentes? ”, e cada par t ic ipante pôde 

explanar sobre seus ser v iços, integrar as estratégias ao contexto da v iolênc ia autoprovocada em Sobral , 

esclarecer dúv idas e ident if icar qual a contr ibuição possível ao cuidado dos adolescentes. 

A coleta de dados ocor reu por meio de um diár io de campo e a gravação das of ic inas para poster ior t ranscr ição 

e análise. A análise dos dados se deu através da Análise Temát ica (AT), conforme proposta por Braun e Clarke8. 

Este método se carac ter iza pela “busca por padrões, recursiv idade, f lex ibilidade, homogeneidade interna nas 

categor ias/temas e heterogeneidade externa entre as categor ias/temas”8. 

Esta pesquisa seguiu as determinações da Resolução nº 466/2012 do Conselho Nac ional de Saúde (CNS)9, 

sendo submet ido à Comissão Cient íf ica da Secretar ia de Saúde de Sobral , a pr inc ípio, e ao Comitê de Ét ica da 

Universidade Estadual Vale do Acaraú, obtendo parecer favorável , sob número 62016122.4.0000.5053.

RESULTADOS

Fatores que contribuem para a prática de violência autoprovocada em adolescentes.

Reconhecer os fatores que contr ibuem para a prát ica de v iolênc ia autoprovocada em adolescentes é um 

requisito necessár io para pensar em estratégia de enf rentamento destes. Neste sent ido, os representantes 

da Rede de Atenção do munic ípio de Sobral ao ref let irem sobre esses fatores anunc iaram uma sér ie de 

entendimentos expressos em palavras, termos compostos, os quais subsidiaram a construção v isual de uma 

nuvem de palavras, expressa na Figura 2.

Figura 2. Nuvem de palavras acerca dos fatores da v iolênc ia autoprovocada segundo os representantes da Rede 

de Atenção do munic ípio de Sobral , Ceará. 2023. 

Fonte : Própr io autor.

É possível ident if icar que os par t ic ipantes destacaram diversos t ipos de v iolênc ias como fatores que 

contr ibuem para a prát ica da v iolênc ia autoprovocada, além de sent imentos carac ter íst icos de sof r imento 
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psíquico e f ragilidade das relações interpessoais que 

podem estar assoc iados à prát ica. Dentre os aspectos 

mais apontados tem-se : Abuso sexual , t r isteza, 

depressão, ansiedade, não aceitação, angúst ia e 

f rustração. 

Consonante com o exposto, estudos apontam 

a assoc iação entre episódios de v iolênc ia 

autoprovocada e situações pré-ex istentes com 

outras v iolênc ias, com ênfase no abuso sexual , 

f ís ico, bul ly ing e negligênc ia9. A exposição a estas 

exper iênc ias impacta na v ida do adolescente a longo 

prazo, estando relac ionada ao r isco de automut ilação 

e demais compor tamentos de r isco na fase adulta10. 

Per ifer icamente, na imagem apresentada, 

ident if icamos termos como v ínculos f rágeis, 

contexto familiar, relações conf lituosas e v iolênc ia 

domést ica. Estes apontamentos revelam a cor relação 

de episódios de v iolênc ia autoprovocada a situações 

enf rentadas no seio familiar. Desse modo, expressam 

que este ambiente é disparador de situações e gat ilhos 

que impactam na saúde mental dos adolescentes, 

expondo-os a v iolênc ia. 

Cor reia et al11 em sua pesquisa, discor rem que 

a v iolênc ia intrafamiliar na infânc ia e adolescênc ia 

foram fatores determinantes para a realização da 

v iolênc ia autoprovocada, com ênfase nas tentat ivas 

de suic ídio. Dentre os aspectos que mais foram 

pontuados, ev idenc iou-se a rejeição por par te dos 

pais, falta de afet iv idade e desqualif icação do 

sof r imento. Ademais, a prát ica de v iolênc ia sexual 

e f ís ica no seio familiar, juntamente com episódios 

de humilhação e negligênc ia também foram 

determinantes para o incent ivo ao compor tamento 

suic ida. 

Para além do contexto familiar, a escola vem 

sendo um ambiente determinante na ocor rênc ia 

de episódios de v iolênc ia autoprovocada, e na 

ocor rênc ia de exper iênc ias negat ivas. Dentre as 

at itudes elencadas em alguns estudos, destaca-se 

o bul ly ing, que segundo P imentel , Méa e Pat ias12 

possui assoc iação consistente com o surgimento de 

sent imentos negat ivos, tentat ivas e ideação suic ida. 

O bul ly ing foi apontado de forma predominante 

na nuvem de palavras, o que demonstra seu impacto 

na assoc iação com a v iolênc ia autoprovocada, 

na percepção dos gestores. Ademais, destaca-se 

na imagem, a cor relação dada pelos gestores da 

v iolênc ia autoprovocada a exposição do adolescente 

a outros t ipos de v iolênc ia. Estão expressos na 

nuvem termos como: v iolênc ia, v iolênc ia domést ica, 

v iolênc ia intradomic iliar, v iolênc ia psicológica, 

dentre outros. 

Pesquisa realizada por Hernandez-Vasquez 

et al13 comprovou que a v iolênc ia em suas mais 

var iadas facetas se encontra inter ligada à v iolênc ia 

autoprovocada, no que concerne a episódios de 

ideação e planejamento suic ida. Estudantes que foram 

expostos a dois ou mais episódios de agressão f ís ica 

e que v ivenc iaram mais dias de assédio nos últ imos 

30 dias, apresentavam maiores índices de ideação e 

planejamento suic ida. Também foram assoc iados a 

isto, os fatores como abuso, int imidação e v iolênc ia 

sexual .  

Somando-se a estes fatores, o diagnóst ico 

prév io de transtornos mentais foi considerado fator 

predit ivo para o surgimento de episódios de v iolênc ia 

autoprovocada, com ênfase na automut ilação. 

Estudos demonstram que o diagnóst ico de 

transtornos de personalidade, psicoses, t ranstornos 

de personalidade, ansiedade e t ranstornos 

depressivos aumentam o r isco de automut ilação em 

ambos os sexos. Os t ranstornos mentais est iveram 

mais assoc iados ao r isco de automut ilação, enquanto 

os t ranstornos psicót icos foram cor relac ionados com 

o r isco de mor te por suic ídio14. 

Desse modo, é possível constatar que os gestores 

possuem conhec imento sobre a mult icausalidade 

da v iolênc ia autoprovocada, o que é de extrema 

impor tânc ia para que se fomente a discussão em suas 

respect ivas secretar ias, para a ofer ta de ser v iços 

e ações que atuem diretamente na promoção de 

espaços saudáveis, de acolhimento e lazer a estes 

adolescentes, o que cor robora ao enf rentamento da 

problemát ica a nível munic ipal . 

Estratégias de enfrentamento à violência 
autoprovocada na Rede de Atenção Intersetorial

Os registros apresentados denotam que o 

adolescente é um segmento populac ional para os quais 

as polít icas públicas munic ipais se dir igem e que há 

uma var iedade de projetos em desenvolv imento, e, 

que, consequentemente, reverberam na ident if icação 

de jovens em situação de v iolênc ia autoprovocada. 

Passa-se a discor rer sobre algumas dessas inic iat ivas.

A Secretar ia da Juventude, Espor te e Lazer por 

ter este público como pr ior idade em suas at iv idades, 

elencou diversas ações que são desenvolv idas e 

que atuam na promoção da saúde, bem como na 

ident if icação de adolescentes em situação de 

v iolênc ia autoprovocada. Dentre elas, destacam-se 

a Estação da Juventude, Projeto Ação Jovem e a Vila 
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Olímpica de Sobral . 

As Estações da Juventude carac ter izam-se por 

serem estratégias públicas munic ipais, que tem como 

objet ivo desenvolver as potenc ialidades do público 

adolescente através da realização de at iv idades 

diversas, com caráter soc iopolít ico e educac ional , 

com v istas a diminuir as problemát icas relac ionadas 

à vulnerabilidade soc ial deste público alvo15. 

Um estudo realizado por P into16 buscou 

compreender os sent idos e signif icados da estação 

da juventude para os jovens do munic ípio de 

Sobral . Os discursos dos adolescentes destacaram 

a impor tânc ia do equipamento na ressoc ialização 

destes no seu ter r itór io, dando ênfase ao resgate 

histór ico e o sent ido do espaço, que antes era 

v isto como referênc ia para ações de polic iamento, 

repressão e controle da juventude, dando espaço a 

um local de execução de projetos soc iais de grande 

impacto na v ida dos jovens e da comunidade. 

Outra estratégia implementada pela secretar ia 

foi a cr iação do Projeto Ação Jovem Sobral . Através 

de processos format ivos ofer tados pelo munic ípio, 

o projeto atua no apoio e est ímulo do protagonismo 

juvenil por meio de ações que promovem a c idadania 

e ocupação dos ter r itór ios, cr iando assim, novas 

possibilidades para os jovens. Ademais, são 

ofer tadas bol sas com valor mensal , como forma de 

incent ivo à par t ic ipação e realização de projetos 

propostos pelos jovens17. Considerada o pr inc ipal 

equipamento espor t ivo do munic ípio, a Vila Olímpica 

de Sobral também é apontada como ação essenc ial 

desenvolv ida junto à juventude através da Secretar ia 

da Juventude, Espor te e Lazer. O local conta com 

uma estrutura moderna para formação de jovens 

atletas e descober ta de novos talentos. O maior 

complexo espor t ivo do inter ior do Ceará tem como 

foco o incent ivo à prát ica de at iv idades f ís icas e de 

lazer, através da valor ização da cultura espor t iva e 

o aux ílio na formação c idadã18.  

A Secretar ia de Saúde elencou um rol de at iv idades 

que vão desde a promoção da saúde, prevenção 

de doenças e agravos, ident if icação dos casos de 

v iolênc ia, acolhimento, atendimento e manejo, além 

da reabilitação. Ressalta-se ainda, que a secretar ia 

possui parcer ias bem estabelec idas, com enfoque 

pr inc ipal nas ações realizadas com a Secretar ia de 

Educação. Dentre seus pr inc ipais projetos e ações, 

destacou-se o Programa Saúde na Escola (PSE), os 

Grupos de Adolescentes nos Centros de Saúde da 

Família e o Projeto F lor do Mandacaru. 

O PSE é uma polít ica intersetor ial , desenvolv ida 

pelos setores da saúde e educação, que trabalha 

junto aos estudantes diversas temát icas, através 

da promoção da saúde, prevenção de doenças e 

agravos e atenção à saúde deste público, atuando no 

enf rentamento das vulnerabilidades neste per íodo19. 

Por meio da estratégia, há um for talec imento do 

v ínculo entre os prof issionais e os adolescentes 

inser idos neste contexto, bem como a qualif icação 

dos prof issionais da saúde e educação, a abordagem da 

temát ica através de at iv idades lúdicas, aprox imação 

da família com a escola e maior possibilidade 

de ident if icação de situações de v iolênc ia pela 

v inculação dos estudantes aos prof issionais.  

Outra estratégia destacada pelo setor saúde foi 

o desenvolv imento dos Grupos de Adolescentes no 

ter r itór io :

“Eu coloquei como uma potenc ialidade, que 

a gente tem tentado. Ainda não são todos os 

ter r itór ios que têm esses grupos, a gente tem 

tentado for talecer. Um grupo de adolescentes 

que tem e que é muito potente é o grupo do 

Tamar indo. Eu já fui gerente lá e já v i como 

é, é levado por uma ACS. Então, vár ias vezes, 

vár ios setores, vár ios prof issionais da rede 

vão para o projeto, para o grupo, para tentar 

entender o sucesso do grupo. Então, a gente 

tem essa potenc ialidade no ter r itór io que é 

também vulnerável (Par t ic ipante D)”. 

Segundo P iva et al 20 a estratégia dos grupos 

com adolescentes é ex itosa, já que o processo de 

aprendizagem grupal é essenc ial ao desenvolv imento 

dos jovens, tornando-se um espaço no qual os 

adolescentes aprendem a lidar e expor suas v ivênc ias, 

estabelecer relações e explic itar melhor suas 

opiniões, sem receio de represálias, ou julgamentos 

acerca do que é cer to ou er rado. Neste contexto, o 

grupo const itu espaço de esclarec imento de dúv idas, 

conhec imento acerca das situações e impor tânc ia do 

cuidado com a saúde. 

Vale ressaltar que a Estratégia Saúde da Família 

(ESF) se conf igura como espaço que alberga a 

realização destes grupos e de demais estratégias 

voltadas aos adolescentes em seus respect ivos 

ter r itór ios. Desse modo, há uma ampliação de 

possibilidades em relação às ações desenvolv idas 

pelos prof issionais deste espaço, haja v ista que o 

trabalho na ESF deve se contrapor ao paradigma 

clínico e assistenc ial somente, de forma a trabalhar 

sob outras formas de organização da demanda, com 

pr ior idade às at iv idades de promoção da saúde e 
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prevenção de doenças21.  

O Projeto F lor do Mandacaru foi apontado como 

uma inic iat iva potente no atendimento ao público 

adolescente. O projeto é um dos componentes da 

Estratégia Trevo de Quatro Folhas e foi pensado 

inic ialmente para t rabalhar os altos índices de 

grav idez na adolescênc ia no munic ípio e o baixo 

número de atendimento do público nos CSF ’s. 

Os par t ic ipantes J e I for talecem este discurso e 

apontam em suas falas a mudança do per f il de 

atendimento, com a inserção de demandas de saúde 

mental e v iolênc ia cada vez mais f requentes : 

“O Projeto f lor do mandacaru, traz uma 

perspect iva de um acompanhamento do 

adolescente de 10 a 19 anos e a gente tem 

um assunto pr inc ipal que é a saúde sexual e 

reprodut iva. Mas nosso per f il epidemiológico 

vem mudando nos últ imos tempos. A 

gente tem recebido uma demanda muito 

grande de saúde mental, pr inc ipalmente 

das coordenações de algumas escolas que 

têm trazido essas demandas. Teve uma vez 

que um coordenador entrou em contato 

comigo, pedindo apoio psicológico, dizendo 

que hav ia adolescentes com ansiedade, 

automutilação. Aí eu disse para trazer para 

fazer o agendamento, pensando que ser ia 

em torno de 10 alunos, ele manda a relação 

de 49 alunos. Aí a gente cor reu para tentar 

agendar e fazer esse acompanhamento, 

porque está muito cr ít ico, pr inc ipalmente 

na época de pandemia e no per íodo pós que 

temos (Par t ic ipante J).”

“Eu quer ia só destacar uma potenc ialidade 

do Flor, porque além dele dialogar com os 

ar t iculadores da juventude, com a jovem 

guarda, com a educação, com os outros 

ser v iços. Ele trabalha com o manejo muito 

impor tante, relac ionado a sexualidade, 

voltado para a prevenção das IST. Mas porque 

que trago isso? Porque quando a gente fez 

um estudo, através do “Posso te ouv ir”, nas 

escolas e no acompanhamento de porque 

essas pessoas estavam se automutilando, o 

que f icou em segundo lugar da pesquisa, o 

pr imeiro foram os conf litos familiares, em 

segundo lugar foram questões relac ionadas 

a sexualidade. Quando a gente traz isso, 

traz diversas coisas, a gente traz or ientação 

sexual, questão de corpo, questão de gênero, 

de v iolênc ia sexual. Mas essa foi a segunda 

temát ica que mais tem causado sof r imento 

em homens e pr inc ipalmente nas mulheres, 

nas nossas adolescentes (Par t ic ipante I)”. 

Este aumento de demanda relac ionada à saúde 

mental exposta na fala da Par t ic ipante I, foi 

disparador de discussões sobre a ampliação de 

ser v iços de saúde mental no munic ípio. Neste 

contexto, o CAPS infanto-juvenil veio agregar-se à 

rede de atenção psicossoc ial do munic ípio de Sobral , 

como equipamento de supor te ao público adolescente. 

Em seu escopo de ações, o ser v iço dispõe de diversas 

at iv idades voltadas ao atendimento, acolhimento 

e manejo do público adolescente em situação de 

v iolênc ia autoprovocada, conforme descr ito no 

discurso do par t ic ipante H:

“O CAPSi é o novo disposit ivo da rede de saúde 

mental, e a gente tem algumas estratégias 

de cuidado, voltado para o público que se 

automutila ou que tem ideação suic ida, ou 

que teve tentat iva de suic ídio. Uma delas 

é uma atenção interprof issional, que é um 

atendimento com psicologia e enfermagem, 

de forma indiv idual, semanalmente que é 

atenção ao r isco suic ida. E o outro é mais 

voltado para as buscas at ivas dos casos, 

not if icar e fazer o uso da not if icação. Que a 

gente não consegue fazer a busca at iva sem 

as not if icações e que não é algo espec íf ico 

do CAPSi, mas de todos os disposit ivos da 

rede, todos os CAPS fazem as buscas at ivas 

das not if icações. Tem também o projeto 

terapêut ico, que é uma fer ramenta que 

a gente ut il iza quando estamos lidando 

com casos graves em saúde mental, é uma 

fer ramenta que é muito potente, que não 

vamos f icar colocando somente na relação 

da queixa, não somente nesse processo de 

adoec imento e também fazer essa ar t iculação 

com a rede, com o for talec imento do v ínculo 

e com outros disposit ivos, que isso é muito 

impor tante, trabalhar a intersetor ialidade, 

então o projeto terapêut ico ele é essa 

fer ramenta que é muito potente. Tem o 

NAPS também, que todos os prof issionais 

da rede estão envolv idos, que é o Núcleo de 

Atenção e Prevenção ao Suic ídio, que é um 

núcleo da rede de saúde mental. As siglas, 

AT é atendimento, AC acolhimento. E tem 

as assembleias também, dos usuár ios, das 
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cr ianças e dos adolescentes (Par t ic ipante 

H).”

O discurso demonstra que o equipamento é de 

extrema relevânc ia ao acompanhamento espec ializado 

em saúde mental do público adolescente. Dentre 

suas pr inc ipais carac ter íst icas destacam-se as 

ações desenvolv idas de forma mult iprof issional , 

com acolhimento e realização do Projeto 

Terapêut ico Singular (PTS) como potenc ialidades no 

acompanhamento deste público. 

A construção do PTS é um processo dinâmico, 

construído juntamente com o sujeito, através de 

análises da equipe mult idisc iplinar e sobre as 

múlt iplas dimensões do cuidado. Desse modo, se 

conf igura como uma fer ramenta de organização de 

cuidado único, de construção colet iva e exclusiva 

para cada usuár io, considerando as necessidades 

e contexto soc ial dos sujeitos, tendo em v ista a 

Reabilitação Psicossoc ial 22. 

A ut ilização do PTS como subsídio ao cuidado 

oferec ido ao público dos CAPSi, foi apontado como 

posit iva em estudos anter iores, na medida em que 

foram ampliadas as discussões interprof issionais, 

o acompanhamento do cuidado junto ao sujeito e 

a execução de metas a cur to, médio e longo prazo 

que passaram a ser executadas pelo usuár io, com sua 

singular idade23.

A interprof issionalidade é essenc ial no cuidado 

em saúde mental , pois integra prof issionais de 

diversas categor ias em prol de um cuidado integral , 

já que nenhuma categor ia isolada possui apor te 

para amparar todas as necessidades do usuár io. 

Desse modo, é notór io que quando há um elenco de 

prof issionais de áreas de conhec imento dist intas 

com supor te ao pac iente, há uma abrangênc ia maior 

das múlt iplas dimensões de cuidado, com maiores 

chances de sucesso terapêut ico24. 

No que diz respeito à Secretar ia de Educação, 

algumas das ações c itadas foram: Projeto Eu Posso 

Te Ouv ir; Projeto de robót ica; Projeto do Rec ital 

Didát ico; Projeto de Educação Financeira ; Olimpíadas; 

Semana de prevenção da grav idez da adolescênc ia 

e Semana do Adolescente. Com isso, percebe-se o 

for talec imento da intersetor ialidade com a saúde, 

através do desenvolv imento do Projeto Eu Posso Te 

Ouv ir e das semanas temát icas dos adolescentes. 

Dentre as inic iat ivas c itadas ac ima, destaca-se 

a cr iação do Projeto Eu Posso Te Ouv ir como uma 

inic iat iva que surgiu através da detecção de casos 

de automut ilação em uma escola do munic ípio de 

Sobral . Diante do cenár io ocor reu uma ar t iculação 

entre prof issionais da refer ida escola, do CSF 

do ter r itór io e as Residênc ias Mult iprof issionais 

de Saúde da Família e Saúde Mental , com v istas 

a compreender o fenômeno e inter v ir de forma 

acolhedora e pedagógica no cenár io de v iolênc ias 

como automut ilação e ideação suic ida. Desse modo, 

cr iaram-se nas escolas espaços onde os adolescentes 

pudessem falar e ser ouv idos, com o reconhec imento 

de seus problemas em sua integralidade. Além disso, 

organizaram-se grupos para um acompanhamento mais 

próx imo destes jovens, como recurso terapêut ico, 

for talec imento de v ínculos e implementação de 

estratégias de cuidado25.

Segundo Far ias et al 26 o projeto possibilitou que 

a escola obt ivesse uma v isão emanc ipatór ia, indo 

além da busca por altos índices de aprendizagem, 

mas, levando em consideração a formação humana de 

seus alunos. Ademais, em relação aos adolescentes 

inser idos no projeto, percebeu-se que houveram 

“mudanças de compor tamento at itudinal e cognit ivo 

dos estudantes e o estabelec imento de uma 

cultura de paz, do respeito e da boa conv ivênc ia 

e, consequentemente, redução das v iolênc ias 

autoprovocadas”. 

No que tange a realização de ações que englobam 

pr inc ipalmente a promoção a saúde, ressaltaram-se 

as semanas temát icas do adolescente e de prevenção 

da grav idez, conforme descr ito no discurso do 

Par t ic ipante J :

“A semana da prevenção acontece em fevereiro, 

e a semana do adolescente acontece em 

setembro.  A semana do adolescente a gente 

traz abordagens mais amplas, que incluem 

cultura de paz, a questão do suic ídio, por 

isso que a gente faz em setembro, trazendo 

mais a questão da saúde mental. Na semana 

do adolescente a gente traz outros assuntos 

maiores, então a gente traz essa atenção. A 

gente tem muitas parcer ias nessas semanas, 

pr inc ipalmente com o PSE e também com 

os outros setores que a gente chama pra tá 

junto. Nesses últ imos eventos que a gente 

fez, a gente trouxe as inst ituições de ensino 

super ior, veio UVA, FLF, UNINTA. E a gente 

trouxe os outros setores para for talecer, 

veio a educação, assistênc ia soc ial, pessoal 

da saúde mental, direitos humanos. Tanto é 

que na últ ima semana, a gente teve muita 

interação, pr inc ipalmente nas atrações, a 

gente trouxe grupos da estação da juventude, 
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veio do SESC, soc ioeducat ivo (Par t ic ipante 

J)”. 

Em relação a Secretar ia de Direitos Humanos, 

Habitação e Assistênc ia Soc ial elencaram-se como 

ações direc ionadas ao público adolescente o 

Ser v iço de Acolhimento Inst ituc ional de Cr ianças e 

Adolescentes, Ser v iço PAIF, Ser v iço de conv ivênc ia 

e for talec imento de v ínculos-SCFV e o Projeto OCUPA 

CRAS.

O Ser v iço de Acolhimento Inst ituc ional de 

Cr ianças e Adolescentes é realizado per iodicamente, 

através de demandas do Poder Judic iár io, e tem como 

proposta acolher cr ianças e adolescentes v ít imas 

de v iolação de direitos, com v ínculos familiares 

f ragilizados ou rompidos, incluindo nesse escopo as 

situações de v iolênc ia. Já o Programa de Atendimento 

Integral às Famílias e Indiv íduos é um trabalho 

cont ínuo, responsável pelo t rabalho soc ial com as 

famílias, a f im de for talecer a função protet iva da 

família, prevenção da ruptura de v ínculos, promoção 

do acesso aos direitos e melhor ia da qualidade de 

v ida27.

Quanto ao ser v iço de conv ivênc ia e for talec imento 

de v ínculos, o Par t ic ipante B descreve :

“O ser v iço de conv ivênc ia e for talec imento de 

v ínculos trata-se de um ser v iço da proteção 

soc ial básica e do SUAS, é um dos pr inc ipais 

ser v iços que acontecem do CRAS. Aqui em 

Sobral nós temos 6 CRAS. Esse ser v iço, é 

realizado em grupos, de acordo com os c iclos, 

de 0 a 6, de 7 a 14, de 15 a 17, tem o c iclo 

da pessoa adulta e do idoso. Esse ser v iço 

busca complementar o trabalho soc ial, com 

as famílias, ele prev ine a ocor rênc ia de 

situação de r isco soc ial, tem um caráter 

prevent ivo, protet ivo e proat ivo, for talece as 

relações de família e comunidade. Eles têm 

encontros semanais. (Par t ic ipante B)”. 

Ao ver if icarmos as ações disponibilizadas 

pela Secretar ia do Trabalho e Desenvolv imento 

Econômico (STDE), destacam-se a ofer ta de cursos 

prof issionalizantes, o projeto Jovem Aprendiz, 

Projeto Ocupa Juventude, Projeto Qualif ica Sobral , 

Jovens Empreendedores Rurais, Estágio Munic ipal , 

Bol sa Universitár ia de Sobral , Bol sa Atleta de 

Sobral , Projeto Munic ipal de Protagonismo Juvenil e 

Sobral Empreendedor.

Estes projetos buscam cr iar opor tunidades de 

inclusão soc ial e prof issional para adolescentes e 

jovens, est imulando-os através do desenvolv imento 

de competênc ias, por meio de formação técnica 

e prof issional , além da inserção no mercado de 

trabalho. O projeto Jovem Aprendiz nasce através da 

cr iação de polít icas públicas que atuam na inserção 

do jovem no mercado de trabalho, sem prejuízo 

aos estudos, através da Polít ica de Aprendizagem 

Prof issional , implementada por meio da Lei de 

Aprendizagem n° 10.097/200028.

Com v istas a propic iar qualif icação e 

apr imoramento prof issional aos jovens na faixa etár ia 

de 16 a 29 anos, a Secretar ia executa o programa 

Ocupa Juventude, que disponibiliza cursos de 

capac itação, qualif icação e prof issionalização, bem 

como at iv idades de inic iação prof issional . Dentre os 

projetos executados, c ita-se os projetos Capac ita 

Sobral , Qualif ica Sobral , Inova Sobral , Jovens 

Empreendedores Rurais, Estágio Munic ipal , Robót ica 

Educat iva, Projeto Munic ipal de Protagonismo 

Juvenil , dentre outros29. 

Como estratégia pr inc ipal da Secretar ia da 

Segurança Cidadã, destacou-se o Projeto Jovem 

Guarda, que foi implementado desde 2018 como 

integrante do programa Ocupa Juventude. O projeto 

aborda as temát icas de desenvolv imento humano, 

prof issional e c ív ico, c idadania, direitos e deveres, 

cultura de paz, at iv idade f ís ica e ar te. Ademais, 

são disponibilizados aos jovens o uniforme e bol sa-

aux ílio durante a duração do curso, e proporc ionam 

conhec imentos teór icos, v inculados a metodologias 

at ivas e at iv idades prát icas30.

A Secretar ia do Urbanismo e Meio Ambiente 

(SEUMA), apesar de não ter nenhuma ação realizada 

diretamente a este público, par t ic ipou do momento 

por atuar de maneira indireta na disponibilização 

de ambientes estruturados e disponíveis ao público 

alvo do estudo, de modo a aux iliar na ident if icação, 

espac ialização nos ter r itór ios e mapeamento de 

dados que possuam alinhamento à temát ica para 

construção de uma polít ica pública.

Ademais, ao atuarem na cr iação de espaços 

públicos de soc ialização e lazer, esta secretar ia 

possui um papel impor tante na soc ialização do 

público adolescente, cr iando espaços at ivos de 

fomento à cultura, ar te, espor te e interação soc ial 

destes com a comunidade ex istente a nível local . 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolv imento das of ic inas possibilitou a 

ident if icação das estratégias de gestão do cuidado 



SANARE, Sobral - 2024. Jan.-Jun. ;23(1):63-74  -  73

ISSN: 1676-8019

para prevenção da v iolênc ia autoprovocada e dos 

ser v iços de proteção e atenção ao adolescente com 

prát ica de v iolênc ia autoprovocada no munic ípio. 

Desse modo, foi possível discut ir de modo a ar t icular 

o leque de at iv idades disponíveis para um agir 

intersetor ial e colaborat ivo no que tange ao cuidado 

ofer tado ao adolescente em situação de v iolênc ia 

autoprovocada. 

Este cenár io se demonstrou bastante r ico, com 

uma diversidade de at iv idades e estratégias, que 

englobam desde ações de prevenção, promoção, 

atenção em saúde, manejo e reabilitação deste 

público. Isto demonstra que a gestão do munic ípio se 

encontra atenta à relevânc ia da temát ica, buscando 

através de suas secretar ias, apr imorar seus t rabalhos 

com v istas a mit igar os impactos da problemát ica. 

Impor tantes contr ibuições foram feitas durante 

os momentos de of ic ina, pr inc ipalmente no que 

concerne a divulgação dos ser v iços ex istentes na 

rede que não eram de conhec imento de todos os 

prof issionais e a pactuação interna entre os gestores 

por meio de parcer ias.
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